Compreensão textual

As questões 1 e 2 referem-se ao texto abaixo. 

O carnaval é mais antigo que o samba?

Eles parecem ter sido feitos um para o outro, mas têm quase 2 mil anos de diferença de idade. O carnaval nasceu na Roma antiga, passou firme pela Idade Média e, no Brasil, no século 18, já era uma festa popular importante; mas a primeira marchinha só apareceu em 1899, e o primeiro samba é só de 1916. Durante o tempo em que a festa e a música viveram separados, o carnaval brasileiro dançou no ritmo de batuques, valsas, polcas e até sem música alguma. Os primeiros carnavais por aqui, chamados de entrudos, eram assim, um pouco mais que um empurra-empurra que, durante quatro dias, espalhava pelas ruas xingamentos, correrias, perseguições, água, farinha, ovos podres, fuligem, lama e piche. A arma mais comum de quem "entrudava" era o limão-de-cheiro, uma bola de cera do tamanho de uma laranja cheia de perfume ou mesmo água suja. A violência dos foliões, a maioria escravos ou negros livres, era tanta que fazia muitos brancos sair da cidade ou se refugiar nos bailes de salão.

Marchinhas com letra e melodia surgiram com a compositora Chiquinha Gonzaga, autora de "Ó Abre Alas", em 1899. Já o samba "Pelo Telefone", de Donga, estourou logo que foi criado, em 1916, e foi "estandarte de ouro" do ano seguinte.

(Superinteressante – Aventuras na História. Jan. 2004.)

1) Segundo o texto, é correto afirmar:

a) O carnaval surgiu no século 18, no Brasil, enquanto o primeiro samba aparece somente no século 19.

b) A brincadeira mais comum no carnaval dos primeiros tempos era atirar frutas uns nos outros.

c) A origem mais remota do carnaval é uma festa brasileira chamada entrudo.

d) Apesar da estreita relação que mantêm, o carnaval e o samba se originaram em épocas muito diferentes.

e) "Ó Abre Alas", de Chiquinha Gonzaga, é a composição que, no século 19, inaugura o samba.

2) Escolha a alternativa em que a sentença foi escrita de acordo com as normas cultas de concordância.

a) Falta muitas informações para que se possa estabelecer a relação entre o carnaval e o samba.

b) Começou a surgir, a partir do século 19, ritmos que depois passaram a caracterizar o carnaval brasileiro.

c) Xingamento, correria e perseguição era as brincadeiras mais comuns dos carnavais dos primeiros tempos.

d) Quando o carnaval chegou ao Brasil, faziam séculos que ele tinha sido criado.

e) Havia brincadeiras violentas no carnaval brasileiro dos primeiros tempos.

Texto para as questões de 3 a 6:

Haja kbça p/ tanta 9idade

Se o leitor já passou dos 30 ou não tem adolescentes na família, pode achar que há algo errado com o título acima. Essa é apenas a forma enxuta e rápida de dizer: Haja cabeça para tanta novidade. E é assim que boa parte dos internautas se comunica. Os populares serviços de troca de mensagens instantâneas, como ICQ e MSN Messenger, e os torpedos enviados por celulares trouxeram à tona uma mudança na escrita. Os internautas têm pressa, por isso acharam uma maneira rápida, econômica e eficiente de se comunicar. “É mais prático e barato do que as ligações comuns”, diz a estudante Fabiana Teixeira, 17 anos, de Brasília, que envia cerca de 30 mensagens por dia.

É bom os pais e educadores, que se descabelam com essas abreviações da língua portuguesa, irem se acostumando, pois a linguagem cifrada acaba de chegar à televisão. A rede Telecine, do sistema de tevê a cabo Net e Sky, estreou o Cyber Movie, em que a legenda dos filmes é escrita no idioma cibernético. As produções são exibidas às terças-feiras à noite no canal pago Telecine Premium e devem priorizar os filmes de ação e aventura, que têm nos adolescentes seu público mais fiel. “Reproduzimos o jeito de falar dessa geração. Acreditamos estar contribuindo com a cultura”, afirma João Mesquita, diretor-geral do canal. No que depender do público-alvo, a sessão cibernética será um sucesso. “Gosto muito de filmes, e colocando minha linguagem fica mais tranqüilo”, diz o estudante Fernando Notin, 17 anos, um dos quatro contratados pela empresa de tradução Drei Marc para adaptar os filmes ao idioma cifrado.

Os idealizadores do programa estão preparados para as críticas. A mais contundente seria sobre o desuso da língua portuguesa. “Enquanto essa grafia cifrada for usada só em ambiente de internautas, tudo bem, é mais uma modalidade gráfica da gíria. Extrapolar isso ao grande público é um assalto à integridade do idioma”, diz o filólogo Evanildo Bechara da Academia Brasileira de Letras. “Meu pai acha um absurdo o jeito como escrevo. Diz que estamos matando o português, mas já ensinei minha mãe a trocar mensagens abreviando palavras. Para mim, que adoro ler, é uma questão de praticidade, não de desconhecimento”, diz Fabiana.

Os lingüistas concordam. Para eles, a escrita cibernética é mais uma forma de comunicação. “Os jovens estão crescendo nessa linguagem funcional. Se eles usam um meio eletrônico é porque querem ser rápidos. Não vejo perigo”, diz a professora Eni Orlandi, do Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). “É um código a mais para os jovens conversarem. A língua é maleável e se constrói com as necessidades da história. Não é para mim. Olho a tela do computador das minhas filhas e não entendo nada”, diz Lúcia Teixeira, lingüista da Universidade Federal Fluminense.

Polêmicas assim ocorreram em outros momentos da história. A mais marcante foi com a impressão da primeira Bíblia, em 1450. Houve quem dissesse que os milhares de exemplares do livro evitariam que muita gente fosse à igreja para ouvir a pregação religiosa. “Toda vez que instrumentalizam o homem, há mudanças. As novas formas vêm com as novas tecnologias”, afirma Eni Orlandi. Gostando ou não de tanta rapidez, é bom se familiarizar com os novos tempos. Vc pode ser o próximo a receber uma msg dessas.
(Adaptado de: Ciência, tecnologia & meio ambiente, 16 mar. 2005.)

3) (UFPR) Tendo em vista que a ortografia é apenas a representação gráfica da língua, e não a própria língua, e que a forma utilizada pelos internautas, descrita no texto acima, resume-se apenas na inovação da ortografia, qual dos depoimentos abaixo confunde a língua com a sua representação gráfica?

a) “Enquanto essa grafia cifrada for usada só em ambiente de internautas, tudo bem, é mais uma modalidade gráfica da gíria.” (Evanildo Bechara)

b) “Toda vez que instrumentalizam o homem, há mudanças. As novas formas vêm com as novas tecnologias.” (Eni Orlandi)

c) “É um código a mais para os jovens conversarem.” (Lúcia Teixeira)

d) “Para mim, que adoro ler, é uma questão de praticidade, não de desconhecimento.” (Fabiana Teixeira)

e) “Reproduzimos o jeito de falar dessa geração.” (João Mesquita)

4) (UFPR) O texto acima apresenta uma polêmica que se caracteriza, como toda polêmica, pelo confronto entre opiniões favoráveis, contrárias e conciliatórias. A respeito das opiniões apresentadas no texto, é correto afirmar:

a) Fabiana Teixeira e Eni Orlandi apresentam posições semelhantes em relação à linguagem dos internautas.

b) As posições de Fernando Notin e João Mesquita se contrapõem.

c) Evanildo Bechara é favorável à iniciativa que será colocada em prática no Cyber Movie.

d) Lúcia Teixeira confessa que não entende nada da escrita utilizada pelos internautas, portanto sua opinião alinha-se à do pai de Fabiana.

e) O autor do texto tem a intenção de criticar a grafia dos internautas, já que seleciona majoritariamente opiniões contrárias.

5) (UFPR) Ao citar a impressão da Bíblia como uma polêmica análoga ao caso da linguagem dos internautas, o autor pretende mostrar que:

a) o acesso a uma obra ou um instrumento por um número muito grande de pessoas traz conseqüências negativas.

b) as inovações devem visar o bem da humanidade; a impressão da Bíblia justifica-se por possibilitar o acesso de um número bem maior de pessoas ao texto sagrado.

c) a impressão da Bíblia mudaria a linguagem utilizada nela, pela necessidade de atualizar a língua para tornar o texto acessível aos novos leitores.

d) as mudanças profundas em geral enfrentam resistências.

e) assim como a impressão da Bíblia afastaria as pessoas da igreja, a linguagem dos internautas afasta as pessoas do computador.

6) (UFPR) O texto apresenta várias características da escrita dos internautas. A principal dificuldade de as pessoas mais velhas compreenderem essa escrita deve-se ao fato de ela ser:

a) econômica.

b) enxuta.

c) cifrada.

d) rápida.

e) funcional.

Texto para as questões de 7 a 12.

O que empurrou as caravelas de Portugal em busca de novos mundos para o mundo? Necessidades de subsistência ou o sonho moderno de se fazer valer? A oposição assim colocada evoca imediatamente o começo da Fenomenologia do espírito, de Hegel – que é de fato a melhor interpretação antropológica da subjetividade moderna no instante de seu triunfo. A humanidade (entenda-se: a modernidade) – na descrição de Hegel – começa quando acaba o reino da necessidade, ou seja, quando o desejo não encontra mais sua satisfação nos objetos procurados e finalmente consumidos mas se projeta e se prolonga indefinidamente na procura de reconhecimento. Não há melhor descrição do fim da sociedade tradicional: o lugar social de cada um passa a ser decidido pelo reconhecimento que ele obtém dos outros, e os objetos de desejo passam a valer como meios para conseguir um lugar ao sol. De repente, nenhum deles pode apagar um desejo que transcende qualquer necessidade.

Adaptado de Contardo Calligaris

7) (MACKENZIE) O texto afirma que

a) a emergência do homem moderno ocorre no momento em que o desejo de reconhecimento passa a prevalecer sobre a necessidade de subsistência.

b) a humanidade, segundo Hegel, atingiu a modernidade quando todas as suas necessidades básicas foram satisfeitas.

c) a obra Fenomenologia do espírito tem como tema central a polêmica em torno das causas históricas que determinaram as expedições marítimas dos portugueses.

d) a supressão das necessidades básicas de sobrevivência determina o lugar social de cada indivíduo no mundo moderno e lhe garante o reconhecimento dos outros.

e) a necessidade só é satisfeita de modo pleno quando o homem consegue finalmente obter os modernos objetos de consumo.

8) (MACKENZIE) Deduz-se corretamente do texto que

a) a vinda dos portugueses ao Brasil deveu-se mais às Necessidades de subsistência do que ao sonho moderno de se fazer valer.
b) a expressão novos mundos para o mundo restringe sua referência à obsessão dos portugueses de ampliar os limites geográficos de Portugal.

c) o segmento no instante de seu triunfo aponta para a vitória dos portugueses na conquista pretendida.

d) é possível considerar como início da história moderna o período em que as caravelas de Portugal aqui aportaram.

e) os parênteses têm a função de intercalar uma correção a respeito do uso da palavra humanidade.

9) (MACKENZIE) Assinale a alternativa correta acerca do modo de composição do texto.

a) A ausência de hipótese formulada explicitamente acentua o teor descritivo das digressões que se desenvolvem ao longo do relato; por isso mesmo, o texto deixa de ser considerado argumentativo.

b) Com o intuito de esclarecer que sua dúvida – apresentada na introdução – não é exclusivamente pessoal, o autor passa a discorrer sobre exemplo citado por renomado pesquisador.

c) A progressão textual evidencia esta tradicional divisão tripartite: à apresentação da hipótese seguem-se argumentos comprobatórios e, na conclusão, confirma-se a idéia introdutória.

d) Partindo de uma questão polêmica, o autor vai, progressivamente, indiciando uma resposta cuja base está no argumento de autoridade utilizado.

e) A ausência de elemento de coesão entre a pergunta inicial — de efeito apenas retórico — e o desenvolvimento do texto implica fragmentação do discurso argumentativo.

10) (MACKENZIE) A oposição assim colocada evoca imediatamente o começo da Fenomenologia do espírito, de Hegel.

Assinale a alternativa que apresenta outra forma precisa e correta de se redigir o período destacado.

a) De início, o contraste colocado constitui justamente a introdução da obra de Hegel, intitulada Fenomenologia do espírito.

b) Apresentada dessa forma, a polêmica logo nos lembra as considerações iniciais da obra de Hegel, Fenomenologia do espírito.

c) Colocando-se assim, dessa forma contraditória, o começo da obra Fenomenologia do espírito, de Hegel, a antítese é de imediato associada.

d) A obra Fenomenologia do espírito de Hegel, tão logo se inicia, responde justamente aos contrastes típicos dessa oposição.

e) O antagonismo em que se coloca a questão é, em princípio, induzido na parte introdutória da Fenomenologia do espírito, de Hegel.

11) (MACKENZIE) Assinale a alternativa que apresenta paráfrase adequada da expressão em destaque.

a) se fazer valer: reivindicar direitos constitucionais.

b) subjetividade moderna: modo de ser exclusivo das pessoas da atualidade.

c) Necessidades de subsistência: carências relativas à condição de sobrevivência.

d) reino da necessidade: lugar inóspito, sem condições de sobrevida.

e) sociedade tradicional: sociedade estruturada na organização familiar.

12) (MACKENZIE) Assinale a alternativa correta.

a) Se substituíssemos ele por “eles”, no trecho que ele obtém dos outros, a grafia da forma verbal seria a mesma.
b) A forma negativa em quando o desejo não encontra mais equivale a “o desejo encontra menos”.

c) Na voz ativa, a forma verbal do segmento o lugar social de cada um passa a ser decidido pelo reconhecimento seria: “decide”.

d) Em que é de fato, o pronome destacado pode se referir, ambiguamente, tanto a o começo da obra de Hegel como à totalidade da obra.

e) Se a forma verbal transcende, no trecho um desejo que transcende qualquer necessidade, fosse deslocada para o final do período, o sentido permaneceria o mesmo.

13) (UNIFAP) Leia o texto abaixo:

A diferença entre tu e você

O diretor-geral está preocupado com um executivo que, após trabalhar sem folga, passa a ausentar-se muito. Chama um detetive.

- Siga o Lopes durante uma semana - disse.

Após cumprir o que lhe fora pedido, o detetive informa:

- Lopes sai normalmente ao meio-dia, pega o seu carro, vai à sua casa almoçar, faz amor com a sua mulher, fuma um dos seus excelentes cubanos e regressa ao trabalho.

- Ah, bom. Não há nada de mal nisso.

O detetive observa o diretor com olhar fixo e comenta:

- Desculpe. Posso tratá-lo por tu?

- Sim, claro - responde o diretor.

- Bom. Lopes sai ao meio-dia, pega o teu carro, vai a tua casa almoçar, faz amor com a tua mulher, fuma um de teus excelentes cubanos e regressa ao trabalho.

(Revista Língua Portuguesa, ano I, n°. 2, 2005, Ed.Segmento)

a) Por que o detetive faz a modificação do você pelo tu?

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

b) Que efeitos de sentido são ocasionados por essa modificação?

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

